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Teontologia
O Deus Eterno



Tópicos
▪ Visões sobre Deus
▪ As perfeições de Deus
▪ Como Deus é (Nomes e descrições)
▪ Quem Deus é (Trindade)
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Defina 
Deus
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Visões sobre Deus
Como o mundo percebe Deus

1.



Perspectivas
▪ Panteísmo – Deus é tudo (ex.: Hinduísmo)
▪ Panenteísmo – Deus em todas as coisas (ex.: Gaia, 

Avatar)
▪ Deísmo – Deus impessoal (Relojoeiro)
▪ Agnosticismo – Deus improvável. 
▪ Ateísmo – Não há Deus.
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Teísmo
▪ Imanente: Relacionado a criação, cognoscível.
▪ Transcendente: Distinto da criação, além dela.
▪ Pessoal: Em diálogo com o mundo criado.
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As perfeições de 
Deus
Os atributos que Deus revelou

2.



O único Deus vivo e verdadeiro é Espírito pessoal, eterno, 
infinito e imutável; é onipotente, onisciente, e onipresente; é 

perfeito em santidade, justiça, verdade e amor. Ele é o 
criador, sustentador, redentor, juiz e Senhor da história e do 
universo, que governa pelo seu poder, dispondo de todas as 

coisas, de acordo com o seu eterno propósito e graça. Deus é 
infinito em santidade e em todas as demais perfeições. Por 
isso, a ele devemos todo o amor, culto e obediência. Em sua 
triunidade, o eterno Deus se revela como Pai, Filho e Espírito 
Santo, pessoas distintas mas sem divisão em sua essência.

Declaração Doutrinária da Convenção Batista Brasileira
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Atributos 
compartilhados

Atributos 
não

compartilhados

Perfeições de Deus



Compartilhados
▪ Amor (1Jo 4.8)
▪ Bondade (Sl 25.8)
▪ Misericórdia (Tt 3.5)
▪ Justiça (Gn 18.25)
▪ Soberania (Ef 1.11)

11



Não 
Compartilhados
▪ Onipotência (Gn 17.1)
▪ Onipresença (Sl 139.7-11)
▪ Onisciência (Pv 15.3)
▪ Eternidade (Sl 90.2)
▪ Autoexistência (Jo 1.1-5)

▪ Infinitude (1Rs 8.27)
▪ Imutabilidade (Tg 1.17)
▪ Liberdade (Sl 135.6)
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As perfeições divinas 
não se contradizem 
nem se sobrepõem.
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As descrições de 
Deus
Seus nomes e acomodações

3.



Descrições
▪ Seus nomes revelados e atribuídos.
▪ Antromorfismos.
▪ Antropopatias.
▪ Zoomorfismos.
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Nomes de Deus
Os nomes que Deus revelou ou que foram a ele atribuídos na 
experiência pessoal do povo da aliança.
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Os nomes de Deus
▪ YHWH – O tetragrama – Nome santo de pronúncia 

perdida.
▪ Nome usado por Eva (Gn 4.1) e Noé (Gn 9.26), mas 

amplamente revelado apenas com Moisés (Ex 6.3).
▪ Nome enfatiza a eternidade de Deus e sua presença no 

meio do povo.
▪ Após o cativeiro, o nome recebeu as vogais de “Adonai”, 

dando origem ao termo Jeová. O consenso hoje para a 
pronúncia é Yahweh, os judeus atuais usam Hashem (O 
nome). 17



Nomes derivados de YHWH
▪ Yahweh Jireh – O Senhor proverá (Gn 22.14)
▪ Yahweh Nissi – O Senhor é minha bandeira (Ex 17.15)
▪ Yahweh Shallom – O Senhor é paz (Jz 6.24)
▪ Yahweh Sabbaoth – O Senhor dos Exércitos (1 Sm 1.3)
▪ Yahweh Maccadeshkem – O Senhor que santifica (Ex

31.13)
▪ Yahweh Raah – O Senhor é o meu pastor (Sm 23.1)
▪ Yahweh Tsidekenu – O Senhor, justiça nossa (Jr 23.6)
▪ Yahweh Shamah – O Senhor está ali (Ez 48.35) 18



Os nomes de Deus

▪ Elohim – “Poderosos” – Termo genérico e plural usado 
para deuses como um todo e para designar o Deus 
único.

▪ Elohim pode se tratar de um plural de majestade, no 
entanto, visto não existir tal paralelo nas Escrituras e a 
luz da revelação do NT, o termo possui nuances 
seminais da revelação trinitária.
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Nomes derivados de Elohim

▪ El Shaddai – Deus Todo-poderoso (Gn 17.1)
▪ El Elyon – Deus Altíssimo (Gn 14.19)
▪ El Olam – Deus Eterno (Gn 21.33)
▪ El Roi – O Deus que vê (Gn 16.13)
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Os nomes de Deus

▪ Adonai – Senhor – Termo genérico e plural usado para 
deuses como um todo e para designar o Deus único.

▪ Assim como elohim, Adonai é uma palavra plural e 
enfatiza a relação de autoridade de Deus sobre o seu 
povo.
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As Descrições de Deus na 
humanidade e criação

Recursos de acomodação para descrever a pessoa e a atuação 
divina., partir do que sabemos sobre o mundo e o ser humano.
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▪ Um leão (Is 31.4)
▪ Uma águia (Dt 32.11) 
▪ Cordeiro (Isaías 53.7)
▪ Uma galinha (Mt 23.37) 
▪ O sol (Sl 84.11)
▪ A estrela da manhã (Ap 22.16) 
▪ Luz (Sl 27.1)
▪ Uma tocha (Ap 21.23)
▪ Um fogo (Hb 12.29) 

▪ Uma fonte (Sl 36.9) 
▪ Rocha (Dt 32.4)
▪ Um esconderijo (Sl 119.114)
▪ Uma torre (Prov. 18.10)
▪ Uma mariposa (Salmo 39 . 11) 
▪ Uma sombra (Sl 91.1)
▪ Um escudo (Slo 84.11)
▪ Um templo (Ap 21.22)
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Descrito em animais, lugares e 
experiências.



▪ Saber (Gn 18.21)
▪ Lembrar (Gn 8.1)
▪ Ver (Gn 1.10)
▪ Ouvir (Êxodo 2.24 )
▪ Aspirar o cheiro (Gn 8.21)
▪ Provar (Sl 11.5),
▪ Permanecer (Sl 9.7)
▪ Levantar-se (Sl. 68.1),

▪ Andar (Lv 26.12)
▪ Enxugar as lágrimas (Is 25.8)
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Descrito em ações humanas



▪ Alegria (Is 62.5)
▪ Pesar (Sl 78.40, Is 63.10)
▪ Ira (Jr 7.18-19)
▪ Amor (Jo 3.16)
▪ Ódio ( Dt 16.22)

25

Descrito em emoções humanas

Antropopatias



▪ Rosto (Ex 33.20)
▪ Olhos (Sl 11.4)
▪ Pálpebras (Sl 11.4)
▪ Ouvidos (Sl 55.1)
▪ Nariz (Dt 33.10)
▪ Boca (Dt 8.3)
▪ Lábios (Jó 11.5)
▪ Língua (Is 30.27) 

▪ Pescoço (Jeremias 18.17)
▪ Braços (Ex 15.16)
▪ Mão (Nm 11.23)
▪ Dedo (Exodo 8.19)
▪ Coração (Gn 6.6)
▪ Pés (Is 66.1)
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Descrito em corpo humano

Antropomorfismos



A Trindade
A revelação de Deus como três em 
unidade

4.
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“A doutrina da trindade foi 
divinamente revelada e não construída 
por seres humanos. Ela é tão absurda 
aos padrões humanos que ninguém 

poderia inventá-la. [...] É como alguém 
disse a cerca dela: Tente explicá-la e 
você poderá perder a cabeça; mas 

tente negá-la e você perderá a alma.”

Tertuliano de Cartago (160 – 220 d.C)



Definição:

Em Deus subsiste eternamente três  pessoas distintas, o Pai, o 
Filho e o  Espírito Santo. Sendo essas pessoas  coiguais, 
coeternas e plenamente  divinas.
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Trata-se das relações intratrinitárias, 
isto é, o relacionamento entre as 

pessoas da trindade 
independentemente da criação.
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Trindade Imanente



“É a Trindade considerada em termos de sua 
autorevelação na história da humanidade e de sua 
ação com vistas à nossa participação na comunhão 

trinitária.”

Franklin Ferreira, Teologia Sistemática, p. 187.
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Trindade Econômica



▪ O pano de fundo bíblico e a tradição apostólica.
▪ Por trás da discussão existe forte debate em torno da cristologia.
▪ Com o diácono e presbítero Ário de Alexandria (256-336 a.C. ) e 

seus seguidores (arianos) a tradição é atacada.
▪ O papel de Constantino.
▪ Os Concílios.
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A formulação da doutrina.



▪ O 1º Concílio de Nicéia (325 d.C.)  condenou o arianismo e deu forma final 
a doutrina da trindade. Ário foi condenado ao exílio.

▪ Em 327 d.C. Constantino perdoou Ário e ele começou a influenciar a 
partir de Alexandria, junto a Eusébio de Nicomédia em combate com 
Atanásio (quase o levando a excomunhão).

▪ Eusébio teve forte apoio do estado para difusão do seu ensino.
▪ Em 337 d.C. Constantino morreu, mas antes chamou Eusébio de 

Nicomédia para batizá-lo.
▪ Constantino nasceu pagão e morreu ariano.
▪ Em 357 d.C. Ário foi oficialmente excomungado.
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A formulação da doutrina.



▪ Em 381 a discussão é encerrada no 1º Concílio de Constantinopla, 
que ratificou Nicéia (325 d.C.) e juntamente condenou os 
pneumatomácos (“adversários do Espírito”) ou Macedonianos
(grupo que negava a divindade do Espírito Santo).
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A formulação da doutrina.



Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho 

Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, 
luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, 

consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, 
homens, e para nossa salvação, desceu dos céus: e se encarnou pelo Espírito 

Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 

terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de vir,em sua glória, para julgar os vivos e os 

mortos; e o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e 

glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para remissão dos pecados. E espero a 

ressurreição dos mortos e a vida do mundo que há de vir.
Amém.
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▪ Não são 3 deuses (Mórmons);
▪ Não são 3 partes; (Parcialismo);
▪ Não é um Deus de cada vez; (Modalismo);
▪ Não são formas de Deus se manifestar  (Sabelianismo);
▪ Não é um Deus e dois auxiliares. (Arianismo /  Testemunhas de 

Jeová).
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Quem a trindade não é:
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Ecos do AT
O monoteísmo não inviabiliza a trindade.

A práxis da igreja
A igreja primitiva se expressava de forma trinitária.

A divindade das pessoas
Pai, Filho e Espírito Santo são apresentados como 
Deus.
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▪ Deuteronômio 6.4 – Expressão ehad admite pluralidade.
▪ Gênesis 1.1 – Expressão Elohim aplicada a YHWH.
▪ Gênesis 1.26,27 – Expressão “Façamos” e “nossa imagem”.
▪ Gênesis 15.2 – Expressão Adonai admite pluralidade.
▪ Gênesis 11.7 – Torre de Babel “desçamos e confundamos”
▪ Isaías 6.8 – “Quem irá por nós?”.
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Ecos do AT:
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“Porém, no Antigo testamento hebraico, não  
se encontram outros exemplos em que um  
monarca use verbos no plural ou pronomes  

plurais para referir-se a si mesmo nessa  forma 
de “plural majestático”; portanto, essa  
sugestão não tem evidências que a  

sustentem”.

Wayne Grudem, Teologia Sistemática, p. 166.



A divindade do Filho

O Novo Testamento possui farto material evidenciando e 
afirmando a divindade de Cristo. Ao tempo que o AT ecoa as 
expectativas divinas em torno do Messias.

41



Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi dado, e o 
governo está sobre os seus ombros. E ele será chamado 

Maravilhoso Conselheiro , Deus Poderoso, 
Pai Eterno, Príncipe da Paz. 

Isaías 9.6
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A expectativa messiânica



1 No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus. 2 Ele estava no princípio 

com Deus. 3 Todas as coisas foram feitas por 
intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito 

se fez

João 1.1–3.
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O verbo de Deus



Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo, 
àqueles que, mediante a justiça de nosso Deus e 

Salvador Jesus Cristo, receberam conosco uma fé 
igualmente valiosa:

2 Pedro 1.1

44

A saudação de Pedro



Enquanto aguardamos a bendita esperança: a 
gloriosa manifestação de nosso grande Deus e 

Salvador, Jesus Cristo.

Tito 2.13.
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O ensino de Paulo a Tito



Respondeu Jesus: “Eu lhes afirmo que antes de Abraão 
nascer, Eu Sou!

João 8.58.

Eu e o Pai somos um

João 10.30
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O ensino de Jesus



Disse-lhe Tomé: “Senhor meu e Deus meu!”

João 20.28
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A confissão de Tomé



Deles são os patriarcas, e a partir deles se traça a 
linhagem humana de Cristo, que é Deus acima de 

todos, bendito para sempre! Amém. 

Romanos 9.5
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A união hipostática



A divindade do Espírito 
Santo

O Novo Testamento atesta o Espírito Santo como uma pessoa 
distinta do Pai e do Filho, e que é fartamente apresentada 
como Deus.
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Jesus voltou para a Galiléia no poder do Espírito

Lc 4.14
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Ele não é um poder



Não entristeçam o Espírito Santo de Deus, com o 
qual vocês foram selados para o dia da redenção

Ef 4.30
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Possui sentimentos e vontade



3 Então perguntou Pedro: “Ananias, como você permitiu que 
Satanás enchesse o seu coração, ao ponto de você mentir ao 

Espírito Santo e guardar para si uma parte do dinheiro que 
recebeu pela propriedade? 4 Ela não lhe pertencia? E, depois 

de vendida, o dinheiro não estava em seu poder? O que o 
levou a pensar em fazer tal coisa? Você não mentiu aos 

homens, mas sim a Deus”. 
Atos 5.3–4
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É equiparado a Deus



29 E o Espírito disse a Filipe: “Aproxime-se dessa carruagem 
e acompanhe-a”. 

Atos 8.29.
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Tem autoridade para dar ordens



29 E o Espírito disse a Filipe: “Aproxime-se dessa carruagem 
e acompanhe-a”. 

Atos 8.29.
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Tem autoridade para dar ordens



Assim que Jesus foi batizado, saiu da água. Naquele 
momento os céus se abriram, e ele viu o Espírito de Deus 

descendo como pomba e pousando sobre ele.
Então uma voz dos céus disse: "Este é o meu Filho amado, 

em quem me agrado".

Mateus 3.16,17
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A trindade relacionada
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As palavras “Deus é amor” não tem
sentido verdadeiro a menos que Deus

contenha pelo menos duas pessoas. Amor
é algo que uma pessoa tem por outra. Se
Deus fosse um só, então Ele não poderia

ter sido Amor antes de o mundo ser criado.

C.S. Lewis



Recursos:
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https://bit.ly/EBApilares


